
    

      

  

   

(Avença)     Quinta do Loureiro (Gacia), 9 de Dezembro de 1938 
  

| Redactor principal: ANIBAL GRU Z 

  
SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

N.º 493 
(mr 

REPRESENTANTE 

Em Lisbôa 

Anibal Cruz 

Bêco dos Clérigos, 5-A 

  

  

Correspondentes em Avei- 

ro; Povoa; Paço; Vilarinho; 

Mataduços; Taboeira; Es- 

gueira; Angeja e Sarrazola., 

  

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Darton 

  

ASSINATURA 
Axo; série de 50 números . . « 
Senestre; série de 25 números + . 
Estrangeiro; ano 50 números + 
Colónias. s es us esiet ca Att, 

DEDO 8 AOULIRO | 
NATAL DOS NOSSOS 

POBRES 

Conforme noticiamos, distri-, 

buímos pelos nossos bemfeito-, 

res listas para o Natal dos, pos| 

bres protegidos pelo «Ecos de | 

Cacían, j 
Algumas dessas listas já nos: 

foram enviadas com donativos 
bem compensadores e oxalá que 

todos correspondam ao nosso 

apelo de solidariedade para que 

os desprotegidos da sorte tenham 
uo tradicional Dia da Família! 
um bocado de conforto e alegria, 

A miséria e a fome que entris- 

tece tantos lares de conterrâneos 
nossos, devem ser atenuados, 
como nos anos anteriores, pelos 
corações generosos sempre pron- 
tos a socorrer os infelizes. 

Assim o esperamos, 

... 

UMA FLOR--ARMADILHA 

Há em Sarawak uma estranha 
for que não tem igu.l entre as 
parentes do género, 

A planta que a produz é dota- 
da de esquisita sensibilidade. Dá 
umas cingiienta flores, durante 
três mêses, que se abrem uma a 
uma, rigorosamente, Nunca desa- 
brocham duas ao mesino tempo, 

São lindas as suas côres: amare- 
lo limão, verde, castanho, alaran- 
jado e muitas matizadas. 

Dutante a noite, esta flor exó- 
tica dobra as pétalas e sépalas, 
formando uma espécie de câma- 
ra, cuja porta é a labela. 

Qualquer insecto que pouse, 
atraído pelo nectar, nesta labela 
cai na armadilha, pois a «porta» 
fecha-se instantâucamente, como 
se fôsse movida por mola oculta. 

“.*. 

MAIS UM PAÍS INVADIDO 

A Russia invadiu a Finlandia, 
«Não é a guerra, é o assassina- 
to. A desproporção de forças— 
mais de 168 milhões de homens 
contra três milhões e meio—dá 
à violência exercida pela Rússia 
contra a Emilandia tôdas as agra- 
vantes dum delito colectivo, não 
de direito internacional, mas de 
direito comume,—E a cpinião 
autorisada do articulista do Diá- 
rio de Notícias. 

No entanto, a Finlandia com- 
bate heroicamente pela sua in- 
dependência, dando” grande bai- 
xa no exército vermelho, afun- 
dando alguns barcos e derruban- 
do bastantes aviões inimigos. 

Os bolchevistas, de mãos da- 
das com os terroristas da Euro- 
pa, procuram incendiar o Mun- 
do, mas as Nações que defen- 
dem a Civilisação têm que acor- 

dar e fazer-lhes frente! 
Ontem, foi a Polónia, a már- 

tir; hoje, é a Finlandia a sacri- 
ficada.   

| Proprietário-Director e Administrador 
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noticiário de tôdas as terras da sua região. 

  

Comemorações de 1940 
  

A detlagração da guerra na Eu- 
ropa central veio encontrar em fecun- 
da actividade todos os serviços de 
preparação da grande Exposição co- - 
n:emorativa do Duplo Centenário, o 
que motivou um estudo minucioso, 
por parte do Govêrno, sôbre o estado 

de,adiantamento dos trabalhos e sô- 
bre as vantagens ou inconvenientes 
do adiamento do certame. No entan- 
to, os trabalhos mais urgentes iam-se 
executando, a-fim-de que as primeiras 
chuvas não trouxessem aos mesmos 
prejuizos irreparáveis. À seu tempo, 
e como S. Ex.º o Sr. Presidente do 
Conselho anunciou, foi resolvido -su- 
periormente que se preparasse tudo 
para que a inauguração pudesse efe- 
ctuar-se na data prevista — 15 de Ju- 
nho de 1940. Data eminentemente 
nacional, 1940 será, portanto, come- 

morada com o carácter íntimo a que 
a situação internacional obriga, mas 
a Exposição do Mundo Português 
não deixará por isso de ter todo o 
brilho e interêsse que desde a primei- 
ra hora o Govêmo desejou imprimir- 
«lhe. A ela concorre o Brasil, país. ir- 

mão na língua, continuador da civili- 
zação latina na América e excepção 
única aberta por Portugal à represen- 
tação estrangeira, í 

A Praça do Império tem com 
pletamente prontos o Pavilhão. de . 
Honra e o Pavilhão de Lisboa, da 

autoria do arquitecto prof. Luiz Cris- 
tino da Silva, e muito adiantado o 
Pavilhão dos Portugueses no Mundo, 
da autoria do arquitecto-chefe da Ex- 
posição, sr. Cottinelli Telmo, Tôda a 
parte da Etnografia Metropolitana, 
da autoria dos arquitectos Veloso 
Reis e João Simões, pode considerar- 
-se pronta, como pronta está, exterior- 
mente, tôda a parte histórica, feita 

sôbre os projectos dos arquitectos 
António Lino, Pardal Monteiro e Car- 
los Ramos. 

A Secção Colonial, sôb a direc- 
ção do capitão Henrique Galvão, 
está também adiantadíssima e apre- 
senta um aspecto de acabamento im- 
pressionante. O Bairro Comercial, 
sob a direcção do director dos Ser- 
viços Comerciais da Exposição e pre- 
sidente da Associação Comercial, sr. 
Joaquim Roque da Fonseca, com a 
colaboração artística do: arqueologo 
e académico Matos Sequeira, tem os 
seus estudos prontos, bem como o 

  

Parque de Atracções, os Serviços de 
Transportes Internos, o Jardim dos 
Poetas e a urbanização e jardinagem 
da Praça do Império. 

Todos os serviços de iluminação 
decorativa estão adjudicados à maior 
casa nacional do género, já experi- 
mentada em outros certames. As fon- 
tes luminosas para os lagos vêm a 
caminho de Lisboa. As obras de ur- 
banização da Avenida da Índia pros- 
seguem com enorme actividade, a 
mudança da linha Estoril-Lisboa far- 
-se-á por estas semanas e a demolição 
dos edifícios do Estado a que a Ex- 
posição obriga está assegurada para 
que, na data prevista, a ligação entre 
o panorama do Tejo e o da Exposi- 
ção seja perfeita. 

O sr. comissário-adjunto, enge- 
nheiro Sá e Melo, superintende em 
todos os trabalhos, de forma a asse- 

gurar a marcha simultânea de todos 
os sectores do certame. Por outro la- 
do, os chefes dos vários pavilhões, 

srs. Pastor de Macedo, comandante 
Quirino da Fonseca, Júlio Caiola e 
Afonso de Dornelas, segundo as in- 

dicações do arquitecto-chefe, estabe- 
leceram os contratos das decorações 

interiores, nas quais estão trabalhando 
muitas dezenas de artístas plásticos. 

O comissário da representação 
brasileira, sr. dr. Augusto de Lima 
Júnior, tem completo o. projecto do 
seu Pavilhão da autoria do arquitecto 
Raúl Lino, bem como o grupo de de- 
legados do Secretariado da Propa- 
ganda Nacional, sob a direcção su- 
perior do director daquela Secretaria 
do Estado, sr. António Ferro, tem 

também completo todo o estudo, 
quer interior quer exterior, da Secção 
Etnográfica Metropolitana que com- 
preende como se sabe, àlém dos pa- 
vilhões atrás referidos, a grande zôna 
das Aldeias Portuguesas, já em plena 
construção e que constitue um dos 
grandes atractivos do certame, 

O Comissário Geral da Exposi- 
ção, sr. dr. Augusto de Castro, man- 

dou elaborar o estudo pormenorizado 
das publicações culturais e de propa- 
ganda, iniciativas festas e comemo- 
rações a realizar dentro do recinto 
do certame de Belém, de forma que 
a Exposição do Mundo Português 
fique registada como um grande 
acontecimento histórico e cultural da 
vida do País.   

      

qualquer indivíduo 

BROS ATI 
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JOSÉ DA SILVA NUNES 

O brilhante semanário Canção 
do Sul, de Lisboa, no seu nú- 
mero de 16 de Novembro, insé- 
re a fotografia do nosso inteli 
gente colaborador sr. José da 
Silva Nunes, acompanhado dum 
artizo do jornalista sr. Manuel 
de Matos, no qual, exalçando as 
excelsas qualidades do moço 
poeta, presta homenagem ao seu 
valor de estudioso. 

Congratulamo-nos. 

“es 

EM COIMBRA 

No dia 1 do corrente inaugu- 
rou-se em Coimbra a nova sede 
do Centro Académico de Demos 
cracia Crista, assistindo o srt, 
Cardial Patriarca e outros pre- 
lados. 

“.. 

PEQUENA IMPRENSA 

Continuam os jornais de pro» 
víncia a lutar com a maior das 
crisesi—o papel a subir de preço. 

E, no entanto, não há quem 
lhes acudal 

Assim... não se resiste,.. 

sa 

CARDIAL PATRIARCA 

Para comemorar o 51.º ani- 
versário natalício do sr. Cardial 
Patriarca, que passou no dia 29 
do mês pretérito, realizou-se no 
Seminário dos Olivais, em Lis« 
boa, uma impressionante festa 
em que tomaram parte os bem- 
-feitores de todos us estabeleci- 
mentos de formação eclesiástica 
do Patriarcado e assistiram de- 
zenas de pessoas de alta catego- 
ria social que saúdaram o sr, D, 
Manuel Gonçalves Cerejeira. 

EFEITOS DA GRANDE 

VELOCIDADE 

Registam-se todos os dias de- 
sastres ocasionados pelo excesso 
de velocidade de veículos, sem 
que haja uma medida severa pa- 
ra os seus causadores. 

Agora, foi em Veiros de Es- 
tarreja que uma camioneta con- 
duzida pelo seu proprietário Ve- 
ríssimo Leitão, da Praia de Pe- 
niche, que se dirigia para o mer- 
cado de Pardelhas (Murtosa), 
chocou violentamente contra à 
casa de Encarnação Vieira, des- 
truindo-a. A camioneta entrou 
nos aposentos e foi retirada dos 
escombros por um pronto so- 
corro. 

A pobre mulhersinha ficou 
com os móveis e as louças tô- 
das partidas..



  

Horas cinzentas, pardas, nebulosas, 
Horas de tédio e de 
Trévas e Parcas! Satanaz ! Harpias 
Em turbilhões do Ser! Misteriosas! 

Horas que se desfazem, 
Na eterna solidão das Nostalgias! 
Inimigos da Côr! Falsas! Sombrias! 
Horas eternamente Pavorosas!... 

Horas que um dia se desramifiquem 
Que surja a doce Luz no Precipicio 
E para sempre soterradas fiquem. 

Raios solares n'um ingente auspicio 
Huminem! Bafegem! Verifiquem 
As tremebundas podridões do vício. 

ECOS DEICACIA 

melancolias ! 

caprichosas, 

Fadista Jóven. 

  

ho correr da pena... 
  

Do poder inventivo 

Desde os confins, dos pri- 
mórdios da humanidade, teve 
o homem de recorrer ao seu 
poder inventivo, para, pelas 
suas necessidades naturais, se 
alimentar e se vestir. Quer na 
caça ou na pesca, isto é, de-, 
pois que deixou de andar cimi- 
amesca e darwinianamenteem- 
poleirado pelas árvoras mile- 
nárias das florestas virgens, à 
busca do seu natural sustento 
— os frutos,—êle teve a gran- 
de necessislade de inventar. 
Na caça, inventando o chuço 
de pau, rijo e bem aguçado; na 
pesca, aranjando uma espé- 
cie de fisga primitiva. 

Dai para cá, nas várias ci- 
vilisações que tem, havido, 

equantas invenções não tem o 
homem levado a efeito? Quan: 
do da invasão do Egipto pelos 
romanos andaram estes, bar- 
baramente, queimando inume- 
ros papirus preciosos perten- 
centes à biblioteca da cidade 
de Alexandria durante dez 
anos. Quantos segredos inuti- 
lisados! Quantos? Ultimamen- 
te, neste auge de civilisação 
destes nossos tempos, ou creio 
que, já quási nada é impossi- 
vel!!! 

Os alemãis já extraem: man- 
teiga, borracha, gazulina e 
muito mais productos, —gsa- 
bes de quê, leitor? -—-do carvão! 
Ultimamente até já a imprensa 
nos contou que eles inventa- 
ram... batatas! Batatas arti- 
ficiais, heim? Nem mais nem 
menos. 

Mas, quem em matéria in- 
ventiva a todos leva as lampas, 
são os americanos Inventaram 
uma máquina—;sempre a má- 
quina! — para, dum porco vivo, 
o transformarem em chouriços, 
&” uma máquina, espécie de 
rotativa para jornais, aonde o 
porco, por um grande orifício 
entra vivo, saindo pelo outro 
extremo da dita máquina, já 
em autenticos paios ou chou- 
riços, (cor forme se quer, pois 
as alavancas tudo regulam) à 
vontade do fréguez ou da fre- 
gueza. 

Se depois de um suíno para 
Já entrar, morrer, e principiar 
a aparecer a primeira chouriça 
no extremo respectivo, o dôno 

IREMOÇUES! 
To Vis cl vo uls fo vis Gfo “lo Gis vo aj 

Portuguêses e... 

estrangeiros 

Em Portugal só se valorisa 
o homem estrangeiro. O por- 
tuguês é sempre desconside- 
rado. Mas o estrangeiro é sem- 
pre uma inteligência peregri- 
na, mesmo que valor não te- 
nha... 

Qiem diz o homem, tam 
bém pode falar dos produtos 
ou de tôdas as coisas nacio- 
nais. 

Se eu fosse a citar exem- 
plost.. 

Há numa fábrica dois téc- 
nicos: um português e um es- 
trangeiro. Aquele é sempre su- 
bordinado deste; e se êste ga- 
nha 4 contos, o português ga- 

nha 1. Seja onde fôr que o 
caso se dê, não só não valo- 
risamos o homem português 
como valorisamos tudo o que 
sej1 estrangeiro. 

  

  No «Democrata» de 25 de No- 
vembro último, vem lá um artigo 
assinado por Jorge Vernex, «Defi-! 
nindo posições», muito bom, que 
é uma crítica a certas atiludes da: 
Mulher. 

n certa altura vem assim: — « Fa- 
laremos doutra coisa. Os males 
que sofre hoje o mundo inteiro são 
devidos quási todos á falta de mu- 
lheres femininas. (O itálico é meu) 
Onde estão as que sabem sê lo? O 
homem tem de ser Homem; à 
mulher basta-lhe sêro que lhe 
apetece! A frivolidade da fêmea 
exaltuda conduz o mundo em or- 
gias dantêscas!» 

E' assim mesmo. Neste jornal, 
já uma vez tivemos de sustentar 
uma campanha neste sentido, e, 
felizmente, vimo nos, (no seu de- 
correr,) bem acompanhados, o que 
é muito de agradecer. 

E não termino este «Remoques», 
sem referir umas palavrrs precio- 
sas de uma senhora ingleza ilus- 
tre, lady ou milady (valha a verda- 
de) Lucie Delorne Mardrus, so- 
bre o voto às mulheres: «Declarou 
melancólicamente que, o voto das 
mulheres, será o fim da galante: 
ria dos homens!» Isto, saído da 
boca de quem saíu, vale quanto 
pesa. 

Outra ingleza, mas humilde uma 
vendedeira de jornais disse sôbre 
o mesmo assunto: «Deixem as 
mulheres em paz, Há já bastantes 
homens, —alegrem-se as masculi- 
nisadas com isto"—que não sa- 
bem o que fazem» 

Disse muito bem esta velhota, 
poís tinha sessenta anos. 

E muitas mais opiniões haveria 
a mostrar, mas não devemos abu- 
sar da paciencia dos leitores e lei- 
toras. Haja só, bom senso, 

Seca & Meca. 

> 

  

se arsepender, recalcitrar, que 
o “bicho” foi barato, que as- 
sim não pode ser, que quer 
mais dinheiro, etc. e o dôno 
da fábrica não concorde com 
tal critério, este, manda ao me- 
cânico da geringonça dar mo- 
vimento contrário à engenho- 
ca e, imediatamente, o pôrco, 
inteiro e vivinho a saltar, como 
a sardinha de Espinho, começa 
de sair pelo orilicio de entrada, 
grunhindo e roncando, que não 
há mais que a gente imaginar 
e admirar! 

O progresso... Ohl o pro- 
gresso!!! 

Dezembro 2-1939 

Argus.     

Lembramos por acaso êste 
facto: Um dia em Paris, à me- 
sa dum restaurante chique, 
jantavam vários oficiais por- 
tuguêses. Vieram ôstras, como 

  

ANOS 

No dia 5 do corrente fez 3 
anos o menino António Tavares 
Martins, filhinho do nosso assi- 
nante sr. António Martins e de 
sua espôsa sr.' Emília da Silva 
Tavares, industriais nos Riachos 
(Torres Novas). 

—Hoje dia 9 completam 19 
anos osr. António Rodrigues 
da Paula e sua mana a menina 
Maria Rosa Duarte Paula, am- 
bos filhos do nosso assinante sr. 
António Rodrigues da Paula e 
de sua espôsa sr.* Conceição 
Duarte Paula, naturais de Cacia 
mas industriais de panificação 
em Evora. 
—Completa hoje 26 anos o 

nosso assinante sr. Manuel Au- 
gusto Figueira de Macêdo, na: 
tural da Quinta, mas industrial 
em Alhos Vedros, 

— Também hoje completa «7 
anos o nosso velho: amigo João 
Maria Mirco, de Cacía mas re- 
sidente em Lisboa. 

— Em 10 completou 23 aniver- 
sários o nosso assinante e amigo 
sr. Belmiro Marques da Silva, 
natural do Fontão, mas empre- 
gado no comercio da capital. 
—Em 12 faz 18 anos a meni- 

na Maria Augusta Simões Neta 
Torres, filha do sr. Antório da 

  

  apiritivo. Um dos presentes 
excl mou arregalando o ôlho: 

«Ô rapazes, isto é que são 
ôstras! Destas não temos nós 
lálm 

Quando veio o criado pre- 
guntou-se a título de curiosi: 
dade: «Ótimas! São de Mar: 

selh: ?» 
“O não; são de Portugal! 

E fresquissinias!» Naturalmen- 
te daí em diante as ôstras já 
não prestavar para nada, 

Outro exemplo: Aqui há 
anos um amigo da região do 
Dosro ofereceu-me uma gar- 
rafinha de aguardente que era 
de «sete estalos». Por qual-/ 
quer circunstância enchi com 
ela duas garrafinhas mais pe- 
quenas e um dia rellniem casa 
meia duzia de amigos, pondo 
as duas garrafinhas à sua dis- 
posição com o seguinte dis- 
curso: »Ora agora é que eu 
quero que me digam qual das 
duas é melhor. Esta é do Dou- 
ro, foi-me oferecida por um 
amigo. Esta é autenticamente 
francesa, da Champagne». 

Provaram duma, provaram 
de outra, Voltaram a provar, 
até que um dos circunstantes 
entendido na matéria, me dis- 
se assim: «Você não se zan- 
gue, mas a verdade acima de 
tudo. A portuguesa não é má, 
mas esta francesa, não lhe di- 
go nada; mete-a num chinelo!» 

Ora se isto foi sempre as- 
sim, como é que se há-de dar 
um passo em matéria de va- 
Jorisação do homem portugwês 
ou dos produtos nacionais? 

Não se deu, não sedáe não 
se dará por êstes séculos mais 
próximos... enquanto esta 
aguardentezinha francesa fôr 
melhor do que a sua irmã por- 
tuguesa nascida no mesmo 
ventre e da mesma pipa. 

Lisboa, Novembro 1939 

Albino Domingues de Sá 

  

amem tram 

E's amigo da tua terra? 

Gostas de a vêr engrandecida? 

Então assita o «Ecos de Cacia»] 
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Silva Torres e de sua espôsa sr.* 
'Joana Simões Neta Torres, la- 
| vradores em Vilarinho. 

  

-.- 

  

Com vista aos caluniadores do 

«CLUB RECREIO CACIENSE» 

Verdades amargas 

Com o pedido de publicação 
recebemos de um nosso assinan- 
te a carta que segue: 

Ex.Mo Sr. Mirector do jornal 
nECOS DE CACÍAu 

E' uma injustiça mais ou me- 
nos reinante por tôda a parte que 
heje como ontem infelicita os ho- 
mens e perturba as colectivida- 
des. 

A iniquidade geral o despeito, 
a revolta, ou desejo de vingança. 

Não existe nada mais afronto- 
so, para uma pessoa de bem, do 
que uma expressão injusta ou um 
acto imerecido. 

Saltar porscima da lei ou do 
dever, constitui uma indignidade 
que desmerece os homens e 
avilta as sociedades. 

A bondade que perdôa, vale 
muito; mas a justiça que castiga, 
vale muitíssimo, Punir quem pre- 
varica, equivale a dar uma satis- 
fação áqueles: que, respeitadores 
e honrados cumprem o seu de- 
ver. Se não se fizer isto, que com- 
pensação terão as pessoas de bem 
para a sua vida de permanente e 
inglório sacrificio? 

E* verdade que a justiça desa- 
grada a muita gente, e se torna 
dificil, a cada passo, distrinçar a 
verdade do embuste, 

Ser justo, é não julgar os ho- 
mens e os factos levianamente, 
por simples aparencias, e pagar 
a quem se deve aquilo que lhe é 
devido, 

Ser injusto, é perseguir ou 
malquerer os inocentes,e premiar 
ou deixar impunes os culpados. 

Quem pretender ser justo vê-se 
constantemente assedeado por 
pedidos desnorteados protestos 
violentos e reclamações ostenci- 
vas, 

Portanto para êstes, só O afas- 
tamento de todo e qualquer con- 
vívio associativo ou de qualquer 
outra espécie penificará o am- 
biente a que a tôdas estão rodea- 
dos. 

Deseja-se portanto o cumpri- 
mento integrante do que rége a 
boa ordem ev dever, que é a 
expulsão dos caluniadores. 

De V. Ex, ete. 
  

Um assinante 

Carteira Elegante 

—Neste mesmo dia faz 20 anos 
a espôsa dosr. José Pinto da 
Silva, sub-chete do distrito da 
C. P. em Cacia, sr.* Maria de 
Jesus Costa. 
—Em 13 completa 16 anos a 

menina Maria Alice da Silva Pe. 
reira, filha da sr. Maria Nº gueis 
ra da Silva e do sr. Manuel Si- 
mões Pereira Costa, de Cacia. 

— No mesmo dia faz 54 anos 
asr* D. Jasuína dos Santos Oli- 
veira, de Angeja; mas residente 
em Lisboa. 

— Também no mesmo dia 13 
completa 22 anos o sr. Mário 
Dias Marques, filho do sr. An- 
tónio Dias Marques e de sua es- 
pôsa sr.* Maria José Dias de Pi- 
nho naturais de Angeja, mas re- 
sidentes em Lisboa. 

— Igualmente no próximo dia 
13 completa mais um aniversá- 
rio natalício o nosso prezado 

[amigo sr. Mário Dias de Pinho, 
de Angeja e empregado na pa- 
nificação de Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 13 com» 
pleta 33 anos a sr.* Luiza No- 
gueira, espôsa do sr. Manuel Nu- 
nes Nogueira, também de Angeja 
e residentes em França, 

— Ainda no próximo dia 13, 
completa 38 anos a nosso amigo 
e assinante sr, Angelo Dias Mar- 
ques, natural de Angeja e resi- 
dente em Lisboa, onde nesse dia 
para comemorar o seu aniver- 
sário, oferece um opiparo jchtar 
a muitos dos seus amipos, entre 
eles alguns conterrâneos. Nós 
a-nesar-de estarmos longe, com- 
partilhamos na confraternização 
de Angelo Dias Marques, fazen- 
do os melhores votos para que 
esta data lhe seja longa. 
—Em 14 faz 36 anos e sr. Mas 

muel Nunes de Sousa, concei- 
tuado industrial em Setubal. 

—Neste dia 14, também faz 
63 anos a sr.* D. Maria Emília 
dos Santos Cunha, estremosa es- 
pôsa do sr. Alípio Dias da Cu- 
nha, empregado Alfandegário em 
Lisboa. 
—Em 15 faz 64 anos a sr. 

Joana Tavares dos Santos, espô- 
sa do nosso amigo sr. Joaquim 
Tavares dos Santos, naturais de 
Angeja mas residentes em Lis- 
boa. 

- Neste mesmo dia completa 
4 anos o menino Manuel Altino 
de Pinho Teixeira, filho do nos- 
so assinante e industrial de pa- 
nificação em Fornos de Algodres 
sr. Manuel Rodrigues Teixeira e 
de sua espôsa sr.* Diolinda Pe- 
reira Pinho, 
—Neste mesmo dia 15 com- 

pleta 32 anos o nosso assinante 
sr. Manuel Carlos, inteligente 
sub-chefe da P. S. P, em Coim- 
bra, 

Para todos os aniversariantes 
vai um saiidoso abraço acom- 
panhado de mil prosperidades. 

RETIRADAS 

Para Fornos de Algodres, re- 
tirou-se na passada semana de 
Cacía, em companhia de seu fi 
lho Altino, a sr.º Deolinda Perei- 
ra de Pinho, que para ali se foi 
juntar a seu marido nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Rodrigues 
Teixeira, industrial de padaria 
naquela vila. 
— Retirou-se no dia 4 do Porto, 
onde se encontrava, apenas por 
5 dias, para junto de sua espôsa 
residente em Caneças, o nosso 
íntimo amigo e assinante sr. José 
Maria Lopes de Matos, natural 
deste lugar Quintã do Loureiro. 

ESTADAS 

Vinda da Golegã, onde esteve 
alguns dias na compazhia de sua 
filha e genro, está na Quinta a 
sr.* Maria Nunes Quinta, 

— Também vindo de Lisboa, 
ende igualmente esteve alguns 
dias na companhia de seus filhos 
e noras, está neste mesmo lugar   o sr. Manuel Gonçalves de Pinho. 

(Conclui na última coluna da 3.º página)  
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| Pelo concelho de Gois | 

  

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CORTES DE 

ALVARES 

Esta floreseente Comissão de 
Melhoramentos, com séde em 
Lisboa, comemora no próximo 
dia 16 do comente o 9.º aniver- 
sário da sua fundação, promo- 
vendo na «Casa da Comarca de 
Arganil», à rua da Fé, 23, 1.º, 
um espectáculo cujo programa é 
o seguinte: 

1.º Parte —« Canção Naeional», 
pelos conhecidos e apreciados 
enltivadores: Maria Pereira, Ma- 
ria de Lourdes, Mariana Chagas, 
Geleste Fernandes, Carlos de Oli- 
veira, António Lopes e Diaman- 
tino Pereira, 

Os acompanhamentos serão fei- 
tos pelo guitarrista Luis Luma- 
Jus é pelo viola António Inácio. 
Dirigo esta parte de fados O er. 
Juão Reis, inteligente director 
do senmanário «Canção do Snl», 

2º Parte—«sSolista em Har- 
mónio» pelo distinto artista Tor- 
res Pereira, acompanhado em 
viola por António Lnácio, execu- 
tará um variado e completo uú- 
mero de música. 

3.º Parte—v Variedades» pela 
aplaudida Troup Ginamax, de 
que fazem parte os artistas Ma- 
nnel Ginamax, António Vilela, 
Gana Pérez e Idalina de Almei- 
da, À qual satisfaz o mais exi- 
gente. E 

44 Parte—<A Morte da Roti- 
na», episódio dramático de Au- 
tônio Carlos de Oliveira, cujo 
desempenho estã a cargo dos 
distintos amadores dramáticos 
Tsé Lagiosa, Julio Silva é àn- 
tónio Severino, e a parte musi- 
eul pelo apreciado guitarrista 
avintidos Bemfica. 

54 Parte —<Rnrlisto, artista 
ventriloquo, que apresentará a 

sua engraçada colecção de bo- 
necos-falantes que tanto sucesso 

tem causado nos melhores teu 
tros à circos do país. 

6.º: Parte—Baile, abrilhantado 
pela excelenteTroup-Jazz“ Águias 
Bruncasr prolongando-se até de 
madrugada, 

Agradecemos o amável cone 
vite que nos foi dirigido, 

... 

AMIOSO FUNDEIRO 

A minha querida terra, Amio- 
so Fundeiro, cada vez mais me 
lembra, por que vivo longe 
dela é sei quando ela vive esque- 
cida por alguns dos seus filhos 
que tinham por dever auxiliá-la, 
dando-lhe todo o amparo mata- 
rinl para a tornar progressiva ao 
lado de outras terras do conce- 
Jho que marcham na vanguarda 
de melhoramentos, quando, nfi- 
nul, são mais pequenas que Amio- 
so Fundeiro, 

O amôr à terra-mãi é força 
que os úne; e, no entanto, na 
minha terra nota-se «nnita parra 
e pouca uvas e daí fomenta-se 
uroa desarmouia que entristece 
aqueles que têm vontade de tra- 
balbar 

O meu desabafo não deve me- 
recer censura, porque o não fa- 
ço com intentos reservados; mas, 

sim, com o espíritu são de regio- 
nalista que sempre tenho estado 
no jado do progresso de amiosu 
Fundeiro. 

Conterrâneos meus! Trabalhe- 
mos pela nossa terra! 

Jos Jo 

REUNIÃO MENSAL 

A Comissão de Melhoramentos 
de Córtes de Alváres retiniu no 
passado dia 5 de Novembro, es- 
tando presentes os srs. Mannel 
Marques, Mannel Antunes Ta- 
vures, Manuel Domingos e Jaime 
Mesens. 

Aprovada a acta de sestão an- 

| 

  

  

terior, foi lido o expediente en- 
tro o qual constava uma carta 
do delegado em Córtes sr. Ma- 
nuel Antunes Januário, tratando 
de ussuntos administrativos € co- 
municando que o sócio sr. Ma- 
nuel Antunes Elias havia pedido 
admissão em Março findo, mas, 
reconsideraudo proceder impen- 
sudumente, pretendia continuar 
nas fileiras da nossa Comissão, 
A Direcção ngradece e felicita-o 
pela sua atitude, 

O sr. Presidente comunicou 
que, acompanhado dos seus co- 
legas Tesoureiro e presidente da 
assembleia Geral, havia ido.no 
dia 30 de Outubro à Repartição 
dos Melhoramentos Rurais tratar 
com o respectivo director a-fim- 
-dos sis, engenheiros irem a Cór- 
tes tratar da planta e estado da 
estrada e ponte de Mega, e le- 
vantamento do project» da fon- 
te de chafurdo de Vale das Se- 
bes. Aquele funcionário prome- 
teu que o assunto deverá ser re- 
rolvido antes de pouco tempo. 
A Comissão congratnla-se que o 
assunto, como é de justiça, seja 
resolvido com urgência, visto que 
é um melhoramento importante 
para a fiêgnesia de alváres, li- 
gando-r com os concelhos de 
Pedrógão é Castanheira, isto é, 
com os dois distritos—Leiria e 
Coimbra, 

Os cobradores Armindo e João 
Bandeira Tomé prestaram contas 
da cobrança de Setembro e Ou- 
tubro. Novamente se verificou 
que alguns associados pagaram 
já as suas cotas até Dezembro, 
o que é para louvar. 

O er. Presidente comunicou 
que lavára a efeito uma reunião 
no dia 29 de Novembro para re- 
solver em definitivo sôbre os fes- 
tejos do 9.º aniversário da Co- 
missão, ficando aprovado que se 
realizassem durante todo o mês 
de Dezembro e foram nomeados 
para a comissão das festas os 
srs. Francisco assis Moreira Na- 
rigão, Tomaz Manuel Pereira e 
Benjamim Alves. 

DOENTE 

Esteve doente com um entor- 
ce vum joelho, devido a um de- 
sastre no dia 4 do passado mês 
quando descia dum combóio na 
estação do Rossio, o st. Manuel 
Autunes Tavares, estimado te- 
soureiro da Comissão de Melho- 
ramentos de Córtes de Alváres. 

  mo o 

ESTADA 

  

  

Chega hoje, sexta-fei- 
ra a Cacia o sr. António 
Dias, caixeiro de Pada- 

ria no Beco das Fari- 
nhas, aonde vem desti- 

nado a casa do sr. Ma- 
nuel Tingasso, vindo pa- 

ra divertir a rapaziada 

nova e velha com os se- 

us fados e tangos, 

  

Padaria 

Passa-se, aluga-se ou vende-se, 
a de Bonsucesso, concelho de; 
Aveiro, com a cosedura diária de 
cem quilos de segunda e cinquen- 
ta de primeira, e com todos os do- 
cumentos legais, em virtude de ter 
falecido o seu proprietário. Trata- 
-se na mesma (1)   

ECOS IDE CAGIA 

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 

Editos de 20 dias | 
2.º publicação 

Por êste Juizo, segunda secção 
Doutor Sousa, correm éditos de 
vinte dias, contados da última 
publicação do respectivo anún-! 
cio, citando os crédores desco-! 
nhecidos para no praso de dez 
dias, decorridos o praso dos| 
éditos, virem deduzir os seus di-' 
reitos na execução fiscal admi- 
nistrativa que a Fazenda Nacio- 
nal move contra a executada 
Margarida Marques de Carvalho, 
de Eixo. 

Aveiro, 23 de Novembro de 1939 

O chefe da 2.º Secção 

Carlos Hermenegildo de Souza 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vára 

Perestrello Botelheiro 

  

e. 

Notícias de Taboeira 

Estadas.--Encontra-se aqui vin- 
da da Golegã, onde esteve em 
visita a seus filhos, durante uns 
quinze dias a sr,* Libania Rodri- 
gues Felix, viúva do nosso sail- 
doso amigo sr. João Maria Pe- 
reira Felix, 

—Está aqui vindo do Porto, 
onde era empregado na panifi- 
cação, visitando sua família e 
onde se conservará entre nós 
algum tempo o nosso conterrã-. 
neo e amigo sr, José Guiomar | 
dos Santos, filho do também nos-: 
so amigo João Guiomar dos Sat- 
tos, 
—Também regressou de Lis- 

boa, onde é empregado na pa- 
nificação, encontrando-se em vi- 
sita a sua família o sr. Carmin- 
do Marques Ferreira, 

—bDe Lisboa está entre nós o 
sr. Alfredo Dias da Silva, onde 
é caixeiro de padaria, vindo des- 
cançar alguns dias na companhia 
de sua espôsa e filhos. 

—Igualmente vindos do Por- 
to estiveram aqui na sua terra 
natal o sr. Antônio Simões Ai- 
dos, sua espôsa sr.! Arcelina 
Marques de Almeida, onde veem 
passar alguns dias, e são indus- 
triais de padaria naquela cidade 
e assinante do «Ecos», 

Dosate. —Encontra-se muito 
doente à já uns dias a sr.* Maria 
Rita Lares, espôsa do nosso co- 
merciante neste lugar sr. Manuel 
Simões Lares, e sogra do sr. 
Eleutério Simões Carrelo indus- 
tuial de padaria em Ovar, 

Anos.—Completa os seus 20 
aniversários natalícios no próxi- 
mo dia 12 do corrente o sr, Ma- 
nuel Marques de Oliveira Nunes, 
empregado na panificação em 
Lisboa, e afilhado do nosso ami- 
go e conterrâneo, sr. Manuel 
Marques Nunes, proprietário, e 
assinante deste jornal, 
Um saiidoso abraço para o 

nosso amigo. 
Retirsda.—Retirou para V. 

N. de Gaia, depois de ter esta- 
do entre nós algumas semanas 
osr, Silvério Marques de Bas- 
tos, industrial de padaria ali. 

Desejamos que seja feliz e que 
tivesse tido uma boa viagem, 
Serão. — Abriu na passada ter- 

ça-feira o 2.º serão neste lugar, 
que foi muito concorrido por 
tôda a mocidade do nosso lugar, 
e também de terras circunvi- 
zinhas, que deram um certo bri- 
lho ao mesmo, 

Oxalá que tudo corra bem para 
que a nossa mocidade tenha ao 
menos uns bocados de alegria. 

Dançaram alegremen e até al- 
tas horas de quarta-feira, e pena 
é as estradas estarem repletas de 
covas e lama, porque então me- 
lhor seria êste divertimento. —C, 

  

  

NOTICIAS Di ATADUÇOS 
Festividade. — Conforme os 

anos anteriores, realiza-se aqui 
nos dias 16 e 17 do corrente, a 
tradicional festa em honra de 
Santa Luzia, de que é Juiz o nos- 
so amigo sr, José Maria Ferreira 
da Silva, que está animado da 
melhor das vontades, se o tem- 
po o permitir, de fazer uma fes- 
ta digna de figurar entre as me- 
lhores que aqui se têem realiza- 
do a esta milagrosa Santa, cujo 
programa até ver, consta do se- 
guinte: 

DIA 16.—Ao romper da au- 
rora, uma descarga de fôgo atroa- 
rá os ares, anunciando a festa, 
repetindo-se ao meio dia, 

Pelas 14 horas, chegada da 
banda Angejense,ao Olho d'Agua, 
que dali romperá a tocar em di- 
recção a êstes lugares de Mata- 
duços e Alumieira, os quais per- 
correrá, visitando os seus mo- 
radores, 

Em seguida se procederá acom- 
panhado da mesma banda à cos- 
tumada esmola das devoções. 

Das 21 às 1 horas, arraial no- 
turno, abrilhantado pela referida 
banda, de que fará parte a tra- 
dicional fogueira, 

DIA 17.—Ao romper do dia 
missa resada, finda a quala mes- 
ma música percorrerá os dois 
lugares. 

As tl horas, missa solene, a 
grande instrumental, e sermão 
por um distinto orador sacro, 

A tarde arraial e música, que 
se conservará até à noite. 

Funeral importante —Teve-o, 
digio de registo, o que a ex- 
pensas suas, é nosso amigo sr. 
Manuel Alves da Silva, mandou 
fazer ao seu —detunto—que su- 
cumbiu a uma operação de... 
faca, por sofrer de uma grave 
enfermidade de gordura porquei- 
ra, que o impossibilitava de se 
levantar. 

O —cadáver—após as forma- 
lidades, foi encerrado provisô- 
riamente em uma riquíssima ur- 
na de pau de pinho, do tama- 
nho da légua da Povoa por não 
poder ser por menos, até que 
seja feita a trasladação, que terá 
a duração de um ano, 

Os —ofícios—foram feitos pe- 
rante numerosa e escolhida as- 
sistência em casa do nosso ami- 
go, tendo havido discursos enal- 
tecendo as boas qualidades de que 
o morto depois de morto dispu- 
nha, e de certo causador invo- 
luntário a uma grande subida no 
próximo ano vinícula, 
Chegadas.— De Torres Vedras 

e Lisboa, onde são industriais de 
panificação, encontram-se no seu 
palacete: deste lugar, os srs. An 
tónio da Maia, e seu genro, Ma» 
nuel Maia da Cunha. 

Cumprimentamo-los,—C., 

  

... 

Notas de Angeja 
Falecimento. — Após vm pre- 

longrdo sofrimento, faleceu aqui 
a sr* Joana Marques de Jesus, 
com 4 idade de TI anos, espôsa 
do sr. Mário Serem, sogra do sr, 
Américo Ferra, 

O funeral da extinta realizon- 
-se no dia seguinte, tendo eido 
muito concorrido, pera o nosso 
cemitério, por pessoas desta fiê- 
guesia, e de Serem, de onde q 
extinta era natural. 

A tôda a família em luto apre- 
sentamos os nossos sentidos pê- 
sames. 

Tratou dêste funeral a antiga 
agência funerária de Guilherme 
Dias Capela, desta vila. 

O tempo. — Continúa muito 
chõeo o tempo, o que prejudica 
o lavrador porque ainda não con- 
eluin as sementeiras do inverno. 

Deus permita que em breves 
dias o tempo melhore, 

Incêndio. —No passado dia 4 
manifestou-se um violento ju- 
cêndio ua residência do sr, Au- 

  

Carteira elegante 

NASCIMENTO 

Com um feliz parto, deu à luz 
em Lisboa no dia 24 de Novem- 
bro último, uma robusta criança 
do sexo feminino a sr." Ana da 
Costa Duarte, dedicada espósa 
do nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. João Imídio Lopes, em- 
pregado na panificação daquela 
cidade, 

Aos pais da recém-nascida, 
enviamos as nossas felicitações, 

DOENTES 

Em estado que inspira sérios 
cuidados não só ao seu faculta- 
tivo como a seu marido e demais 
família, a sr.* D, Maria Candida 
Rego Tavares, dedicada espôsa 
do nosso estimado conterrâneo 
e assinante sr, Armando do Car- 
mo Tavares, considerado chefe 
do Posto Rádio de Bragança. 

doente desejamos umas 
prontas melhoras. 

—bDe uma das Maternidades 
da capital, acaba de ter alta após 
30 dias de ali ter entrado para 
dar à luz uma criança a sr,º Mas 
ria Graciâna dos Santos, espôsa 
do sr, Manuel Pereira da Silva, 
residentes em Lisboa e naturais 
de Angeja. 

—————e— 

Noticias de Esgueira 
No passado dia 30, finou-se em 

Esgueira, vitimado por uma infec- 
ção geral no sangue, o prestimo- 
so e digno homem de bem, Ma 
nuel Joaquim da Silva. O seu fu- 
neral realizou-se no dia 1.º de De- 
zembro, às 5 horas da tarde, sen- 
do uma imponente manifestação 
de pesar, pois era uma criatura 
que—pode dizer-se—lidava com 
tôda a gente, não só de Esgueira, 
mas, de tôda a fiêguesia, das duas 
tiêguesias de Aveiro, da Bairrada, 
etc. Morreu novo, pois tinha com- 
pletado há pouco, 50 anos, 

a! familia enlutada, os nossos 
pêsames sentidos, 
—A nossa Câmara continúa a 

não fazer caso da canalização da 
Fonte de Cima Rua Dias Caina- 
rim—nem do tristíssimo e caótico 
estado em que se encontra a la- 
deira que conduz à Ribeira, Que 
miséria, qualquer das duas coisas. 

————— 

Nolldas de Vilarinho 
Doentes — Encontra-se muito 

melhor da doença que o reteve 
no leito algumas semanas o mes 
nino Manuel José Couceiro da 
Costa, estimado sobrinho da Exma 
Sr* D. Maria Candida Couceiro 
da Costa. 

— Tum;bém se encontra melhor 
a sr* Joana alves, 

A ambos os doentes desejamos 
um completo restabelecimento, 

As ruas.—Estêv em péssimo 
estado, cheias de covas lama é 
água, e as valetas entulhadas, 
dentro da povoação deste lugar, 

  

Gasas 
VENDEM-SE em Sarrazola, 

(Cacía), em boas condições. 
Quem pretender dirija-se a 

esta redacção. (1) 

    

tónio Nunes Ferra, industrial em 
Lisboa. 

Este prédio estava alugado ao 
er. António Nunes da Silva (o 
Serôdio). 

Após o ginal de alarme pelos 
sinos da fidgnesia, em repique, 
acorreram ac local do siuistio 
muito povo; comparecendo após 
pouco tempo as daas corpora- 
ções dos Bombeiros da Aveiro, 
que para isso foram chamados 
rápidamente pelo telefone, 

Os prejuizos não são de pran-=   de importância, mas tudo faz 
muita falta a quem é pobre —C.



Empreza Industrial de Tintas, EM 

  

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33, — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas untas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos (163) 

  

Pensão Avenida 
  

(F
oz
) 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiênicos quartos, Armazem de 
mercearia e cureais por junto e a retalho 

Largo da Estução— AVEIRO — Telef. 128 

  

  

Lbevedura Nacional 
  

    

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- | ta Pamfica- 
panifica- dimento e mais con- ção é Pas- 
dores sistência às mas» télaria 

sas para PÃO. 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ADENTEJANA,, 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 -— LISBOA 
(273) 

Pareceres — relatórios -- estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto léc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 

comércio e indústria, — Análises de Produtcs. 

  

À 
| 
ú 

  

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 

Compra e venda de propriedades e lrespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 
  

AVI A 7 SP a PS TR 

MANUEL BRINCA” 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
É (a Portagem) 

Consultório 1183 
Tel. Qoitencia 83 Coimbra 
  

Agencia Funerária Capela 
—=— de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulguer funera] desde o mais 
simples no de muior pompa, em cnixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem som- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

paralivos que dizen respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo teielone Público---ESGURIRA 

(183) 

  

Máquinas de costura SINGER 
aa 

(100) 
  

e outras, desde 150800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Graniles descontos aos:srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74—LISBOA 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELAÃ'!' 

Rua Manuel Bernardes, 32 B — LISBOA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

  

  

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 
ARMANDO CRESPO 

ECOS «DE CACIA. 

PADARIAS 
-Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras; Portas para fornos, Cilindros e lôdas 
as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para lvaos os fins. 

Preços é detallies consulte o representante : 

A, d. d'Almeida (372) 

R. Almirante Pessavha, 7-2º-—LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolfo Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
E de António R beiro Lopes. 
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rega - se 
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cuta lo- 
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ma 
Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeito, co 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bite. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

            

  

  

  

  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C. 
  

ÁGUEDA BORRALHA 

   

      

   
   

   

  

   

    

   
   
   

Participamos aos 
senhores indus 
triais de padarias, 

ane construímos | 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- ki 
dernos, fabricando É 
tôdas as ferragens E 
que dizem respei- fr 
to aos mesmos É 
com perfeição e py 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, taboleiros, cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem celdeiras em cobre para égua 
quente e fria, encarrega-se de lodos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

egado, envros volantes, etc, ete. ES 
  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Uruas para juzigos e para a lexra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fozendo 
trasladações em todo o País. 

Funerais provtos à sepullura desde 100$00. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

(251) 

Eu 
— = de=— 

João Ramos 
    

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon;bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôau a parte, — GAIA — PORTO 

    

  sm 

FERIDINA COSTA I!l 
ame vs 

  

Está provado que é heje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de lôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens ete. 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farmácias e drogarias & 
nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-Castilho & CR. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Oliveira,—St.º lidefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas, Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, Américo do Norte, Frauça e África 
e truta de lôda a documentação legal para êstes purlos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Oficira de Fogo de artificio 
de-——José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís» 
ticos fogos do ar, preso, aguático e tipo japopez, etc, etc, 

  

PETER, BIT CL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começarany, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
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